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Objetivo: Identificar o tabagismo entre adultos e idosos de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 
Metodologia: Estudo transversal, descritivo e de base populacional, conduzido com 2150 indivíduos 
residentes na zona urbana de Montes Claros. Utilizou-se amostragem probabilística por conglomerados em 
dois estágios, estratificada por setores censitários e domicílios. Por meio de um questionário semiestruturado 
avaliou-se o hábito tabagismo.  O instrumento de coleta de dados foi embasado em questionário proposto 
pelo Ministério da Saúde e que avalia os fatores de risco para as doenças crônicas não transmissíveis. 
Resultados: O tabagismo foi detectado para 11,4% dos entrevistados, o que corresponde a 246 indivíduos. 
Entre os fumantes verificou-se que, o início do hábito foi ainda na infância (7 a 11 anos) para 15,0%, a  
partir da adolescência para 85,0%. A freqüência diária do hábito foi constatada para 93,6% dos fumantes, 
sendo que, 3,2% fumam semanalmente e 3,2% não souberam responder. O tipo de cigarro mais utilizado é o 
industrializado com filtro (80,1%), seguido do cigarro à palha (12,2%), do industrializado sem filtro (4,5%) 
e outros tipos (3,2%).  A compra de cigarros clandestinos foi detectada para 40,7% dos fumantes. A tentativa 
de parada do hábito foi constatada para 72,0% dos fumantes,  sendo que 45,9% afirmaram que houve 
tentativa de largar o hábito, de uma a duas vezes. Conclusão: O tabagismo é um hábito deletério e diário que 
afeta uma boa parte da população de Montes Claros, a partir da infância.
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